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			Dedico este livro à estrela mais brilhante, minha mãe, que, em seu leito de morte, pediu que eu seguisse meu sonho. Meu sonho era tê-la aqui comigo e, de alguma forma, ela está entrelaçada à minha obra. Você sempre será minha paz, minha alma e o meu ar. Eu te amo para sempre


		




		

			Desejo agradecer a vocês, meus apoiadores, que acompanharam toda a minha loucura e tornaram este livro possível.


			Aos leitores: Jeane, Jéssica, Angélica, Samuel, Maria Clara e Laís, obrigada por usarem o tempo de vocês para lerem minha obra e darem todo o feedback necessário para que eu pudesse evoluir.


			Aos meus amigos e familiares: meu esposo José, meu irmão Puga, Pai, Tia Iza, Ana Paula, Raquel, Xandão da Fiel, Amanda, Ana Carolina (Pic), Dra. Daniella Pessoa, Lourdes e Fernando. Sem o apoio de cada um, esta obra estaria largada em algum arquivo do meu computador.


			Aos meus alunos que tanto me apoiaram. Vocês fizeram a diferença.


			A minha filha, Larissa, o amor da minha vida. Escrever é um legado que deixo para você, minha princesa.


		




		

			Um coração pode guardar segredos. Quanto mais ferido, mais segredos guarda. Apenas o amor é a chave para desacorrentar o íntimo e revelar o oculto.


			Era um dia de sol nos arredores de Dublin, Irlanda. Os raios, ainda gelados, de primavera, iluminavam a estação recém-chegada. Em sua casa, Amanda debruçava-se em uma das varandas de madeira branca que rodeavam um belo sobrado de design moderno. Seus pensamentos estavam imersos no nada quando o telefone tocou, fazendo-a despertar de outro de seus devaneios, e, ao atender, sua boca se alargou em um sorriso ao ouvir a voz da melhor amiga.


			— Rachel? Como você está? – Um silêncio tomou conta da sala, enquanto ouvia a resposta da amiga de infância – Você está vindo para cá? Lógico! Vou te buscar no aeroporto, adorei a notícia. Beijos! – Seu corpo flutuou em direção ao quarto e, como em um instinto, foi para onde havia uma caixa com várias fotografias de Rachel. Retirou uma a uma e as contemplava com carinho e saudade. Praias, campos, escola, cursos, apresentações teatrais, sorrindo, cantando; quantas lembranças envolviam a jovem, e uma lágrima escorreu por seu rosto ao se lembrar do tempo que não voltaria mais. Haviam seguido rumos diferentes, mas o amor entre elas nunca havia mudado de direção, continuava ali, presente em seu íntimo.


		




		

			
Capítulo 1


			Amanda estava muito ansiosa pela chegada de Rachel à Irlanda. Além de amigas de infância, eram sócias em uma academia e, embora estivessem em países diferentes, encontravam um ponto em comum para nunca deixar  que a distância fizesse aquilo que o tempo costumava fazer com os amigos: separá-los. Pensava em muitas coisas a caminho do aeroporto e, ao chegar, viu a amiga usando um vestido xadrez longo, largo, com cores vibrantes alternando entre rosa fúcsia e um amarelo-gema-de-ovo. Em seus pés, um par de tênis roxo, os favoritos de Rachel, e que, naquele momento, desvalorizava o visual. Em sua boca, aparelhos nos dentes superiores e inferiores, mal notados por causa de seu batom vermelho cor-de-sangue, combinados com seu cabelo, preso em um coque alto, com mechas soltas misturadas à pele por causa do suor. Enquanto ela passava, todos a olhavam e, constrangida, Rachel caminhava olhando para baixo, sussurrando, como se contasse as vezes em que seu tênis roxo aparecia por baixo do vestido de três babados.


			— O que aconteceu com você? – gritou Amanda, sem ao menos se importar com o fato de que fazia muito tempo desde que vira a amiga e  estarem em um local com mais pessoas ao redor. – De onde tirou esse monstro? – continuou, com um olhar horrorizado ao ver o desespero de qualquer fashionista à sua frente.


			— Estou bem feliz em vê-la também! – ironizou Rachel e, após jogar uma bolsa verde presa a uma das mãos, deu-lhe um forte abraço. – Como senti saudades! – A face umedeceu com lágrimas de alegria.


			— Eu também senti muito a sua falta, não sabe o quanto. – Ela sorriu ainda com os braços envoltos em Rachel.


			— Você está maravilhosa, como sempre! – disse a moça de olhos cansados ao vislumbrar Amanda.


			— Não posso retribuir o elogio, minha amiga, mas eu sei que tudo isso deve ter uma explicação.


			— Sim, tem sim, mas você saberá no momento certo!


			— Como sempre? – perguntou Amanda como se não precisasse de nenhuma explicação, por conhecer tão bem sua melhor amiga.


			— Como sempre! – respondeu Rachel, e então entrou no carro de sua melhor amiga para conversar sobre tudo, especialmente sobre os relacionamentos da bela moça.


			Amanda sempre foi do tipo de garota que conquistava os homens ao seu redor com sua beleza estonteante. Era descendente de mexicanos, portanto sempre tinha um sorriso fácil em seus lábios carnudos, estes desejáveis a qualquer homem que cruzasse o seu caminho; tinha cabelos negros tão longos, responsáveis por delinear sua silhueta de professora de dança. Era perfeita, assim era definida por todos os que conviviam com ela, pois, além de ser linda por fora, era dona de uma personalidade incrivelmente divertida e uma sinceridade invejável. Sem dúvida, era uma pessoa feliz, amante da vida, de festas, e com coração bom. Poderia ter quem quisesse, bastava estalar os dedos e, como em filmes, todos estavam aos seus pés. Era impossível não se apaixonar por ela, não querer sua amizade e companhia. Fazia bem aos olhos e ao coração, menos para ele, Marshall Myers,  quem ela amava com toda a intensidade da alma.


			— Desde sempre ouço sobre este Marshall, e ainda nada? Minha amiga, desencane desse encosto, você pode ter qualquer um! – falou Rachel indignada pela obsessão de Amanda.


			— Não é tão fácil assim. Sei que ele tem namorada e só tem olhos para ela, ainda que o traia com os tipos mais porcos da cidade. Sei que eu jamais destruiria o relacionamento de alguém, sei que ele nunca vai olhar para mim com outros olhos, sei que ele foge de mim como o diabo foge da cruz, me evita, mal conversa comigo por saber dos meus sentimentos, sei de tudo isso, mas o meu coração parece não saber. Quanto mais o vejo, mais o quero, quanto mais o quero, mais o amo. Não é obsessão por ter o que não consigo ter, é algo inexplicável, como você e o Gabriel.


			— Não existe mais Gabriel e eu! – lembrou Rachel rapidamente com uma mistura de raiva e tristeza.


			— Mas existiu, e me sinto em relação ao Marshall desta mesma forma, no entanto, diferente de vocês, eu não sou correspondida.


			Ao mirar o jardim, apenas visto por foto, Rachel admirou os lindos junquilhos e rododendros entre outras flores que praticamente mostravam o caminho e lhes davam as boas-vindas naquela manhã. Olhou para aquele sobrado branco desde o rodapé até o alto, com traços tons de cinza, como se dividisse a parede em várias partes. Encantou-se com uma varanda maravilhosa de guarda-corpo branco serpenteando toda a casa, reparou na chaminé apagada e a visualizou acesa em seu pensamento. Ficou parada diante de um vidro imenso, onde provavelmente seria a escada e observou janelas por todos os lados, como se fosse proibida a entrada da solidão, pois o sol estaria ali para fazer companhia. Sentiu como se estivesse entrando em sua própria casa.


			Enquanto carregava as malas para dentro e riam, as amigas avistaram um jovem alto, robusto, de bochechas rosadas, que não conteve o riso ao olhar para Rachel em seu desajeito. Foi extremamente educado ao cumprimentá-la com um sorriso e um acenar de mão, um pouco tímido e muito curioso. Tratava-se de Markus, um irlandês extrovertido, que morava com mais quatro irmãos em um palacete cor-de-laranja, ao lado da casa de Amanda. Quando o rapaz voltou depressa para sua casa, Rachel e Amanda continuaram a conversa e risadas. A linda mulher de pele acobreada contava sobre seus casos de amor frustrados e, embora Rachel soubesse de todos por telefone, saber ao vivo era como se nunca houvesse escutado tais histórias.


			— Mas aproveito e aproveito muito! – disse Amanda enquanto apresentava a casa à sua amiga. – Para que Deus colocou homens neste mundo se não fosse para desfrutarmos deles?


			— Que horror! Você parece aqueles homens porcos, falando das mulheres como se elas fossem um pedaço de carne! – O rosto de Rachel se retorceu em desaprovação, provocando risos em sua amiga.


			— Mas é exatamente isso! Enquanto posso, degusto! – Piscou um dos olhos e improvisou um passo de dança.


			— E pensa o mesmo do Marshall?


			Amanda trocou o sorriso por um olhar triste, parou e balançou a cabeça negativamente.


			— Ele é diferente, mas não está ao meu alcance. – Elas entraram em um dos cômodos da casa. – Rachel, você pode se instalar aqui, tenha este quarto como seu. – Amanda saiu sem sorrisos após o agradecimento de sua amiga e Rachel pôde perceber o quanto amar Marshall a machucava. Olhou para a decoração do quarto, pintado em um tom de verde, como os olhos dele, e sentiu que tudo naquele lugar fora inspirado no vizinho. Desde a cor do quarto, os móveis claros que ele achava bonito, até a frase em um quadro junto à cabeceira da cama, dizendo: “Enquanto puder sonhar, poderá realizar”.


			Markus, ao entrar em casa, deparou-se com os quatro irmãos mais velhos na sala de jantar, se preparando para o café da manhã que seria servido em poucos instantes. Eram eles: Daniel, o mais velho, Marshall, o homem que Amanda amava, Henry, muito conhecido por ser o mais mulherengo, e Nicholas, o mais sensato de todos. Após a morte dos pais, os irmãos decidiram continuar vivendo juntos, mesmo depois da universidade e dos trabalhos bem-sucedidos. Ser uma família não era apenas passar datas comemorativas juntos, mas fazer parte da vida um do outro, chorar, sorrir, brigar, sempre juntos, sempre unidos. Foi o último pedido de sua mãe, que nunca deixassem aquela amizade acabar, e, como nenhum deles era casado, todos permaneciam na herança da família, o palacete encantador cor-de-laranja, onde viveram durante toda a infância. O lugar era imenso para que cada um tivesse privacidade, mas, ao mesmo tempo, tão aconchegante como um chalé. Possuía um pequeno jardim frontal maltratado e era cercado por portões baixos de lanças enferrujadas. Seu estilo antigo sempre chamou a atenção de todos, e era exatamente isso que os irmãos gostavam: o gostinho de história trazido em cada pilar, em cada janela, nas portas de madeira, sempre rangentes. As escadarias sempre levavam a algum lugar fazendo a alegria das crianças levadas por seus amigos, porque era como explorar um castelo, mas sem torres altas e príncipes em busca de amor. Os móveis rústicos de madeira maciça faziam a propriedade parecer, de fato, uma casa de campo no meio da cidade.


			Markus era o mais novo de todos e o único que ainda não era graduado. Estudava Comunicações e seu sonho era ser repórter, como seu pai fora. Sempre contava as notícias aos seus irmãos, fosse de um gato preso em uma árvore ou de algum bandido perigoso preso em algum canto do mundo. E, mais uma vez, ele estava lá para dar notícias:


			— Que bom, já estão todos aqui! Tenho uma novidade! – disse, com suas bochechas vermelhas de tanta empolgação.


			— Como sempre! – Daniel levantou o olhar. – Mas sem adivinhações desta vez, conte logo, porque tenho muito trabalho.


			— Tudo bem, tudo bem! A novidade tem duas partes, uma boa e uma ruim!


			— Vai começar? – Fulminou Daniel com o olhar.


			— A parte boa: acabou de se mudar uma moça para a casa da vizinha!


			— Não creio que esse pedaço de asno obeso já esteja bisbilhotando a vida da Amanda a essa hora. Devia virar colunista de fofoca! – disse Nicholas. – Você PRECISA parar com isso! Está virando doença já!


			— Ah! Deixa o Markus falar! – interrompeu Henry. – Se é sobre mulheres, sempre quero saber! Pode ser candidata para minha lista!


			— Falou o garanhão! Mas me deixem continuar, eu disse, há uma parte ruim. – lembrou Markus. – Ela é HORRÍVEL, desengonçada feito um pato, o oposto da Amanda dez vezes pior. Uma baranga, nem devia ser chamada de mulher! – disse, provocando risos nos irmãos pelo modo enfático enquanto descrevia a falta de beleza da moça.


			— Quem sabe pode ser uma candidata para minha lista – disse Marshall, imitando a voz de seu irmão e debochando.


			— Só se for pra minha lista do mal – complementou Henry. – E de coisa feia aqui em casa, já basta a Lucy! E, Markus, você deveria nos poupar dessas coisas...


			— Não fale assim da minha namorada! – interrompeu Marshall furioso.


			— Já chega! Vocês não comecem! – interferiu Nicholas. – Vamos comer em paz!


			— Não, não e não! – disse Rachel pausadamente, enquanto Amanda pulava e batia palmas!


			— Por que não? Você acabou de chegar! – Amanda parou de pular e colocou as mãos nos ombros de Rachel.


			— Parece que não me conhece! Eu não gosto de festas, não gosto de aparecer, não sei dançar, entenda, não há motivo para festa!


			— Mas é para você se enturmar! Precisa ver gente nova, conhecer os vizinhos, acho uma excelente ideia e já estava planejando antes mesmo da sua chegada! – insistiu a bela moça.


			— Na minha opinião, o motivo da festa é você se enturmar com quem não quer ser enturmado – retrucou Rachel.


			— Marshall? – Amanda olhou com falsa surpresa. – De maneira nenhuma! Como pode pensar numa crueldade dessas! Deixe de falar besteira e me ajude com os preparativos!


			— Ficou sem argumento? Você sabe, eu “leio” olhares! – Rachel riu mostrando toda a extensão de seu aparelho.


			— Você é muito chata! – Amanda balançou a cabeça negativamente. – E vamos dar um jeito nessa cara, porque está horrorosa. Sem mim, você não é nada! Shopping, já! – desconversou a amiga mais sincera de Rachel, puxando-a pelo braço.


			— Eu trouxe roupa! – respondeu Rachel.


			— A julgar por essa, vai jogar todas fora! E vamos logo, pois o dia será longo! – disse Amanda.


			Ao sair da casa, a pequena cerca branca que dividia os jardins frontais das duas casas, estava preenchida com três deuses-gregos de sobrenome Myers, que conversavam e aproveitavam o sol gélido antes de irem trabalhar.


			— Olá, rapazes, como estão? – gritou Amanda, acenando e sorrindo.


			— Muito bem! – responderam quase todos ao mesmo tempo e com o mesmo sorriso alargado ao ver a perfeição em forma de mulher.


			— Ótimo! Amanhã terá uma festa de boas-vindas para minha amiga. Quero todos aqui, TODOS. – enfatizou. – Avisem ao Daniel e ao Marshall.


			— Bom dia! – disse Rachel, caminhando rapidamente em direção ao carro.


			— Bom dia! – responderam os rapazes em uma só voz, enquanto a moça, ainda com seu vestido de três babados, se afastava, sem ao menos lhes dar atenção.


			— Volta aqui, Rachel! – Gritou Amanda, mas não obteve nem mesmo um olhar de sua amiga. – Desculpe, meninos, ela é meio antissocial mesmo.


			— O que deu nela, Mandy? Nunca viu um homem antes? Ou um espelho? – debochou Henry, rindo de sua própria piada e provocando risos em Markus.


			— Que comentário mais desnecessário, Henry – advertiu Nicholas, não gostando do modo como seu irmão havia falado da garota.


			— Concordo com o Nicholas – disse Amanda, ainda rindo do comentário de Henry. – Ela só é antissocial, já disse. Preciso ir agora, vejo vocês depois. E apareçam na festa amanhã, ok?


			— Nós iremos sim! – respondeu Markus.


			— Eu pensei que aquilo de “Patinho Feio” era história infantil – continuou Henry.


			— Mas a dúvida é: ela vai ou não vai entrar para sua lista? – Markus fingiu entrevistar o irmão usando a própria mão como microfone.


			— Só se for para minha lista do mal, já disse! – respondeu com sarcasmo em meio aos risos quando foi interrompido por Nicholas, visivelmente chateado com o deboche de seus irmãos:


			— Chega, virem a página, parem de rir da moça, ela nem sequer está aqui para se defender. Bom, vou embora para o meu trabalho, vocês conseguiram me deixar sem paciência.


			Nicholas era um rapaz muito calmo, o mais tranquilo dos Myers. Não costumava chamar a atenção, pois era o mais franzino da casa se comparado aos seus irmãos de porte físico atraente; tinha um olhar de “cachorro pidão”, como seus irmãos rotularam, por acharem que ninguém era capaz de dizer “não” para ele. Era gerente de um grande hotel em Dublin e todos o admiravam por sua honestidade e principalmente porque não tolerava injustiças, fossem de qualquer tipo. Era um homem sempre prudente ao tomar decisões, no entanto, a situação entre seus irmãos e Rachel lhe havia tirado a paciência com muita facilidade, algo fora do comum, e nem mesmo o lindo rapaz compreendeu o que tinha passado em sua mente. Havia notado algo de misterioso naquela garota feia, pensou em tentar uma aproximação e várias maneiras de conversar com ela, mas, devido ao jeito frio dela, sentiu que seria uma tarefa muito difícil.


			Rachel estava muito pensativa no shopping, porque percebeu os irmãos falando mal dela. Embora estivesse se acostumando com esse tipo de tratamento, algo a havia incomodado mais do que o normal. Em muito tempo, não sentia a necessidade de ser bonita e naquele momento um par de olhos havia chamado sua atenção, pela fração de segundos que ela o fitou. Ouviu, enquanto caminhava, o deboche dos lindos Myers, e desejou não estar na própria pele. Ficou visivelmente chateada com sua amiga por alguns instantes, mas sabia como Amanda não perdia jamais uma piada, ainda que fosse sobre ela mesma. A chateação e seus pensamentos nos olhos do lindo “não-sabia-quem” Myers foram interrompidos por Amanda, perplexa, olhando em direção à praça de alimentação.


			— O que aconteceu? – perguntou Rachel, percorrendo o lugar com os olhos, em busca da admiração da moça perfeita ao seu lado.


			— Você está vendo aquela menina magrela ali? – respondeu, apontando para uma moça loura, magra, rindo, juntamente com um rapaz. – É a namorada do Marshall!


			— E o que tem? Ela está apenas conversando... – Mal Rachel havia pronunciado as palavras, o acompanhante tomou Lucy em seus braços e a beijou com uma intimidade de casal de namorados, feliz e apaixonado.


			— Vamos até lá! Quero que ela me veja! – sugeriu Amanda.


			— De maneira nenhuma! Eu não posso, não quero e não vou me meter em encrenca! Amanda, você não tem nada a ver com a vida dela. Amanda? – Rachel percebeu sua amiga tirando uma foto e parando em frente ao restaurante do qual Lucy era proprietária e já não pôde fazer nada para que ela, sempre sincera, sempre impulsiva, não fizesse o que estava em sua mente.


			— Olá, Lucy! – Amanda cumprimentou a gastrônoma com um sorriso sarcástico, alto o suficiente para fazê-la se assustar e soltar do braço de seu acompanhante. – Só passei para dizer oi! – Ela balançou o celular com a foto do casal, de maneira que a loura visse, e chamou sua amiga para começarem as compras. Lucy, afrontosa, não demonstrou nenhuma reação mediante a ameaça.


			— O que vai fazer com isso? – perguntou Rachel preocupada.


			— Mostrar ao Marshall, claro!


			— Não seja idiota! Se mostrar, ele vai te afastar mais ainda!


			— Então você mostra!


			— Menos, ele nem me conhece! Pare com esse jeito. Pense, amiga. Simplesmente, não fale nada. Não se meta na vida dos dois, ela vai vir te procurar, com certeza, aí pode deixá-la com medo.


			— Oh céus, minha amiga, eu tinha me esquecido de seus dons!


			— Só você mesmo, Amanda! – Rachel riu do comentário. – Eu sou justa. O Marshall não merece passar por isso, aliás, ninguém merece, mas não pode ser você a pessoa a dizer esse tipo de coisa para ele.


			— Eu odeio quando você tem razão! – Amanda salvou a foto e guardou o celular.


			Ao voltarem, as amigas conferiam as compras feitas e Rachel estava cada vez mais convencida de que a ideia de festa era péssima, pois odiava se expor, principalmente por causa de seu passado que insistia em vir à tona em seus pensamentos.


			A campainha tocou e Amanda se surpreendeu ao ver Nicholas do outro lado do portão, não havia atravessado a cerca, como sempre fazia, mas estava ali, parado, do lado de fora da propriedade.


			— O que está fazendo aqui? A festa é só amanhã! E por que não veio diretamente pela porta?


			— Oi, Amanda, tudo bem? Eu posso entrar? – perguntou Nicholas com um sorriso paciente, contrastando com a má educação de sua vizinha.


			— Desculpe, claro, fique à vontade – respondeu a dona da casa, um pouco sem jeito.


			— Posso falar com a... Rachel, correto? – Ele fez um pequeno esforço para lembrar-se do nome da amiga da anfitriã.


			— O que você quer? Ela não vai te atender, mesmo porque nem te conhece! Eu conheço minha amiga! – Amanda bombardeou Nicholas com as certezas sobre Rachel.


			— Por favor, chame a Rachel!


			— Tudo bem, mas não garanto a vinda dela. – Amanda não resistiu aos olhos de “cachorro pidão” e chamou sua amiga, que desceu com um rosto tão frio, como se o inverno tivesse voltado em meio aos primeiros dias de primavera.


			— O que você deseja? – perguntou Rachel sem olhar para Nicholas.


			— Eu só queria te cumprimentar direito, nem tivemos a oportunidade de conversar, você passou tão depressa – começou Nicholas, mas fora interrompido.


			— Para quê? Para rir de mim de novo? Ou acha que não percebi você e os seus dois irmãozinhos debochando? – Ela alterou sua voz.


			— Calma, não vou rir de você, eu nem te conheço! – disse o rapaz com a voz baixa e tranquila de sempre. – Eu vim, primeiramente, pedir desculpas por nossa atitude, e, também, se nós viremos à sua festa amanhã, pensei ao menos em conversarmos um pouco, para saber dos seus gostos, enfim, saber um pouco mais sobre a sua pessoa.


			Rachel estranhou o modo como aquele rapaz falava. Tinha um olhar doce e sereno e ela percebeu que havia sido injusta. Mais uma vez, os olhos dele não falharam.


			— Me perdoe, fui grossa com você! Claro, podemos conversar! Bom, vamos começar de novo! Prazer, meu nome é Rachel, amo os animais, adoro roxo, gosto de viajar e às vezes sou antipática e antissocial.


			— Prazer, Nicholas, sou o vizinho da Amanda, também adoro animais, mas sou alérgico, sou insistente e tenho irmãos estúpidos! – Eles sorriram um para o outro e apertaram as mãos rapidamente. – Quanto a você ter sido grossa, só aceito o pedido de desculpas se aceitar dar uma volta na cidade comigo amanhã cedo! Será um imenso prazer te apresentar!


			— Ok, eu aceito, não quero criar inimizades por aqui. – Ela se animou e ficou sorrindo sozinha ao ver Nicholas se afastar após combinarem o horário e se despedirem.


			— Cuidado com os Myers, eles hipnotizam. – Amanda apareceu de repente e fez Rachel voltar à realidade.


			— Não se preocupe com isso, já estou vacinada.


		




		

			
Capítulo 2


			O dia mal havia amanhecido quando tocaram a campainha e Amanda já sabia que se tratava de algum irmão Myers.


			— Deve ser o seu encontro! – provocou Amanda.


			— Ele não é o meu encontro! Apenas vai me mostrar a cidade!


			— Eu podia te mostrar a cidade! – reclamou Amanda.


			— Ah, claro! Aquele é um prédio, ali outro canto com mato e flores, aquilo é um rio que corta a cidade – debochou Rachel. – Eu te conheço, prefiro ir com o Nicholas, pois você comentou, ele estudou para isso, não é? – Ela foi até a porta e a abriu para o rapaz, que sorriu ao vê-la. – Bom dia! Vamos?


			— Sim, claro! – respondeu Nicholas, ainda com um sorriso no rosto.


			— Cuide bem da minha amiga, senhor Myers. E a traga até a hora do almoço, nós temos muita coisa para fazer antes da festa dela.


			— Pode deixar, mamãe! – respondeu Rachel, antes que seu acompanhante se pronunciasse.


			Nicholas decidiu levá-la, naquela manhã, ao Jardim Botânico, após passarem por alguns pontos turísticos, pois considerava o lugar muito sereno e sempre lhe fazia lembrar sua infância. Rachel já havia visitado muitas cidades, mas jamais havia visto um local que transmitisse tanta paz. A grande estrutura branca com tantos vidros a fascinou desde o primeiro instante, e ela prestava atenção em tudo o que seu mais novo amigo lhe dizia. Ele adorava a história, as diversidades, e gostava mais ainda de compartilhá-la com outras pessoas. Eles passaram a manhã caminhando pelo jardim maravilhoso, e ele se encantava aos poucos pela garota que atraía olhares curiosos, ora pelos cabelos vermelhos presos no coque alto, ora o batom cor de sangue ou o par de tênis roxo, um tanto peculiar para um visual escolhido: um vestidinho solto, verde, com mangas que cobriam seus ombros, e implorava por pelo menos uma sapatilha. Nicholas a observava e deixou escapar um sorriso ao tentar encontrar o motivo dos olhares dos demais, e principalmente, o motivo por ele ter se encantado por ela, mesmo a conhecendo muito pouco.


			— A Amanda vai me matar! – disse o rapaz ao olhar em seu relógio. – Preciso levá-la de volta, já passa de uma hora da tarde. E você sabe como ela é brava.


			— Não se preocupe, eu já sou meio grandinha para ficar na aba da Amanda. Ela se preocupa demais comigo.


			— Por quê?


			— Porque ela é assim, sempre foi e sempre será! – Rachel mostrou o aparelho esquisito novamente em um sorriso.


			— Engraçado, a Amanda já comentou de você várias vezes, e embora nunca tenha visto qualquer foto sua, em poucas horas, parece que te conheço há anos. – Ele sorriu por causa do sorriso dela.


			— É, na verdade, ela sabe, eu não gosto nem posso me expor. E sobre você, valeu a pena te dar uma oportunidade, e levando em consideração que isso é para poucos, aproveite! – Fingiu esnobá-lo, provocando risos nele uma vez mais.


			Ao chegarem, depararam com Amanda fulminando-os com os olhos, pela varanda de seu quarto, devido ao atraso. Nicholas se despediu de Rachel e foi para sua casa, pulando a cerca que separava as propriedades. Ela acenou para Amanda e entrou para contar sobre o passeio com um deus-grego Myers.


			— O Nicky é muito divertido, sabia? E tem um olhar, não sei como explicar – disse Rachel.


			— “Cachorro pidão”, como os irmãos dele falam. 


			— Exato! Cachorro pidão – Rachel riu com a comparação. 


			— E que história é essa de Nicky? Já está nessa intimidade toda?


			— Não existe intimidade, apenas adorei ter saído com ele.


			— Você não havia dito que não era um encontro? 


			— E não foi! Oh céus, como você gosta de se aprofundar nas coisas! Chega a sufocar!


			Rachel ficava perturbada quando sua amiga começava a fazer muitas perguntas, pois não gostava que ninguém, nem mesmo Amanda, invadisse o seu espaço.


			— Não sei se ainda está em sua mente, mas temos uma festa para terminar de preparar, na qual eu espero que você não vá com essa porcaria roxa nos pés. – Apontou para os pés de Rachel com desdém. – E nem com esse batom horroroso, parece que acabou de chupar o sangue de alguém. 


			— Sua sinceridade me espanta, Amanda! E me magoa, às vezes.


			— Você é linda, Rachel, sabe disso, viveu desta forma, saia desse casco. Se depender de mim, não vai mais viver desse jeito. Supere as coisas, cresça!


			— Eu não quero falar sobre isso, vamos, temos uma festa para terminar de preparar para o Marshall. – Rachel ficou visivelmente chateada com as palavras de sua amiga, principalmente por saber que tudo era verdade, já era hora de superar coisas e principalmente, já era hora de crescer, embora seu coração não permitisse.


			— Rachel, você chegou ontem, me perdoe, não estou sendo legal, mas, por favor, hoje, mostre um pouco daquela pessoa que eu conheço. A festa não é para o Marshall, é para esquecer um pouco de quem você se transformou e pelo menos, por uma noite, lembrar de quem realmente é.


			— Tudo bem, tem razão, me perdoe também, tenho sido impaciente e chata. – Seus olhos frios por um momento brilharam por causa de uma lágrima e as amigas se abraçaram após o rápido momento de tensão. Não importava o quanto Rachel estava diferente, ela era a melhor amiga de Amanda, sua sócia, e isso jamais mudaria.


			Durante o resto da tarde, Amanda e Rachel conversavam e riam enquanto aprontavam as coisas para a festa. A decoração estava pronta, o buffet havia chegado, o DJ já ajustava as músicas; tudo estava na mais perfeita ordem quando as duas amigas foram se arrumar. Rachel havia cedido aquela noite para Amanda, atenderia ao pedido dela, tentaria voltar, ao menos um pouco, a ser alguém que gostava de se sentir bonita. Pensou em Nicholas por um momento e essa vontade aumentou. Ficou pensando no rapaz gentil de olhos ora verdes, ora castanhos, mas sempre alegres. Sorriu e, assim que percebeu, tratou de voltar os seus pensamentos ao passado, e novamente esfriou o semblante. O momento da festa havia chegado e, ao olhar no espelho, simplesmente não se reconheceu. Resolveu ligar para Nicholas para saber se ele já estava indo à festa, pois tinha vergonha de descer as escadas e encontrar vários amigos de Amanda e nenhum dela e, embora nem mesmo o Myers pudesse ser chamado de amigo, era o que mais se aproximava do significado da palavra.


			— Pois não? – atendeu Henry do outro lado da linha.


			— Nicholas? – perguntou, com dúvida.


			— Não, sou o irmão dele, Henry, ele deixou o celular aqui na sala. Quem fala?


			— Rachel, a amiga da Amanda, o Nicholas está? Desejo falar com ele, por favor – disse rapidamente e com a voz muito séria, por não saber ao certo de quem se tratava, mas por saber exatamente que seria um dos debochados do dia anterior.


			— Ah sim! Nos conhecemos ontem! Embora você nem tenha olhado para nós.


			— O seu irmão está ou não? – perguntou sem paciência, por se lembrar exatamente do rapaz.


			— Sim, um momento! Nicky, a vizinha “Patinho Feio” ao celular! Só um momento que ele já vem! – disse para a garota com um ar esnobe, como era de costume.


			Henry era o terceiro filho de Markus Myers e Selena Myers. Todos os irmãos o consideravam o mais bonito deles, havia herdado os olhos azuis tão profundos como os de sua mãe, mas não o gênio da matriarca. Altivo, algumas vezes inconsequente, acreditava que tudo girava em torno da beleza física e que era impossível unir beleza com inteligência, com exceção de si mesmo. O mais alto dos irmãos Myers tinha os cabelos louros, como os de seu irmão Nicholas, mas com um corte mais moderno, sem um lado definido, dando um ar meio cafajeste, meio certinho, nunca se sabia ao certo como definir. Era fascinado por duas coisas: mulheres bonitas e desafios. Sempre tinha quem queria aos seus pés, e não se contentava em ter, precisava fazer com que se apaixonasse por ele, e se sentia lisonjeado ao ver alguém sofrendo por querer o seu amor jamais correspondido. Sarcástico e provocador, desde quando olhou para Rachel, sentiu a necessidade de fazê-la sentir inferior, apenas por um motivo: ela não era bonita, então não merecia sua gentileza.


			— Nossa, como seu irmão é grosseiro e estúpido! – disse Rachel quando Nicholas atendeu ao telefone. – Não quero incomodar, só desejo saber se você já está vindo, para eu descer, vai ser legal ver um rosto amigável.


			— Já estava de saída, em um minuto estarei aí. Não se incomode com o Henry, ele adora fazer piadas de mau gosto. Um dia ele aprende.


			— Com certeza, e tomara que se case com uma mulher de um dente só! – praguejou. – Te espero então. Até mais, Nicky.


			— Tchau, Rachel! – Nicholas desligou o telefone e olhou sério para seu irmão. – Henry, você precisa ser mais educado com as pessoas, nem todo mundo está acostumado com esse seu jeito excêntrico e eu exijo respeito aos demais, principalmente aos meus amigos. Debochou da menina e vai à festa dela.


			— Essa festa não é para ela, é para o Marshall, vamos ser sinceros. Mas me espanta saber que já é sua amiga! Muita coragem! Me responda, foi ela que você levou para o Jardim Botânico? – Henry pareceu cético.


			— Sim, por quê? – desafiou Nicholas.


			— Mais coragem ainda. Mas me diga, a Rachel se incomodou com o que eu disse? – perguntou interessado.


			— Na verdade, não ligou, você não conseguiu ser o centro da atenção – disse Nicholas, sabendo que seu irmão ficaria furioso, pois sempre, em qualquer situação, adorava ser o centro das atenções.


			A festa havia começado quando os Myers chegaram e Amanda, antes sorridente, mudou o semblante ao notar que Marshall estava acompanhado de sua namorada Lucy. Não escondeu o desejo de acabar ali mesmo com a farsa daquela garota sem pudores, mas decidiu não estragar a festa de sua amiga e ter paciência. O lindo vestido vermelho escolhido a dedo para a ocasião não seria manchado por uma destruição de relacionamentos, o seu caráter jamais permitiria isso, e se achava estúpida por pensar assim. Por onde Amanda passava, seu perfume exalava, e seus cabelos negros soltos ao vento roçavam em alguns pescoços que se arrepiavam apenas com  o toque involuntário dela, mas não afetaria Marshall, ele era inatingível. Desde o primeiro momento em que o viu em uma cadeira em frente a uma piscina nos fundos do palacete laranja, com um par de óculos escuros estilo aviador e um Martini em uma das mãos, não conseguiu mais tirar os olhos dele. Amanda sempre revivia essa cena em sua mente, mas nunca sequer atraiu um olhar de Marshall. Para ela, que estava acostumada a ser notada por tudo e por todos, isso era quase um insulto. Ela o observava enquanto ele entrava pela porta e estava feliz somente por ver aquele sorriso que se estendia por um lado da boca, com dentes perfeitos e lábios que acreditava serem os mais macios, porque eram convidativos, principalmente enquanto ele os lambia e a torturava.


			— Sejam muito bem-vindos, meninos, é um grande prazer tê-los em minha casa – disse Amanda sem tirar os olhos de Marshall, que, mais uma vez, não retribuiu o olhar. No entanto, Lucy, sim, a olhou com um certo receio, quase implorador, e recebeu um sorriso irônico de volta.


			Os rapazes agradeceram e Nicholas percorreu os olhos na sala da casa para encontrar Rachel, que estava em um canto, cumprimentando e tentando aprender os nomes de tantas pessoas apresentadas por sua amiga. Se aproximou e sentiu seu coração acelerar um pouco mais do que o normal ao ver a garota sorrir sem o batom vermelho.


			— Você está linda! – Nicholas não conseguia parar de medi-la e observar cada detalhe de sua calça azul trabalhada, desenhando a silhueta perfeita das pernas fortes e malhadas de Rachel, combinadas com uma blusa de renda branca com as mangas compridas que a deixaram muito elegante. Como em um impulso, procurou o par de tênis roxo, mas havia sido substituído por uma ankle boot da mesma cor. Seus cabelos vermelhos estavam soltos e ele pode observar a extensão, chegava quase à cintura dela.


			— Muito obrigada, você está lindo também. – Ela sorriu com timidez e ambos conversaram praticamente durante a festa inteira.


			Passaram-se algumas horas e, embora a festa já estivesse praticamente no fim, a conversa entre Nicholas e Rachel parecia estar apenas no começo; eles sorriam o tempo todo, como se de fato se conhecessem há décadas. Ela se sentia bem ao seu lado e sabia que uma bela amizade estava se formando.


			— Vou pegar algo para bebermos – disse Nicholas, deixando Rachel sozinha.


			— Olá! – cumprimentou Henry ao pé do ouvido da moça, mas ela não lhe deu atenção e continuou a observar seu mais novo amigo se afastando dali.


			— O que deseja? – Rachel perguntou ainda sem olhar para ele.


			— Dizer que você está até bonitinha hoje e pedir desculpas pelo que eu disse ao telefone. – Ele sorriu, debochando. – Costumo brincar às vezes e o meu irmão disse que você não gostou do que falei.


			— Não ligo para as coisas idiotas que ouço. Na verdade– ela o olhou –,  não ligo para pessoas idiotas. – Neste momento, Rachel notou a proximidade de Henry e a primeira coisa que viu foram seus olhos azuis, como a água do oceano, bem de perto, olhando-a, e sentiu como se houvesse acontecido um imprinting, ficou sem reação e um pouco desconsertada tamanha a beleza do rapaz esnobe. Era impossível naquele momento, desviar os olhos dos dele, não reparar em seus traços que pareciam desenhados. Ficou estática imaginando como alguém podia ser tão perfeito.


			— Você é muito arisca! Eu venho aqui fazer um favor de te chamar de bonitinha e me trata assim? Por isso te acho um... – Ele não completou a frase.


			— Um patinho feio? – completou Rachel voltando a si. – Como você é ridículo, Henry, eu não te pedi para vir até aqui, não preciso dos seus elogios, nem da sua companhia, sequer preciso respirar o mesmo ar. Se enxerga, porque não está com essa bola toda, não passa de um idiota sem graça alguma, com um rosto bonitinho, mas só isso! – Ela falou com a mesma frieza sepulcral de sempre, sem alterar a voz.


			— Quem é você para falar de beleza? – retrucou o rapaz.


			— Alguém que você odiaria conhecer!


			— Odiaria mesmo, você assusta as pessoas! Debaixo dessa maquiagem de hoje está a mesma horrorosa de sempre.


			— Pois eu prefiro ser feia, só assim não tenho um nojento me perseguindo. Graças aos céus eu sou feia, mas como você mesmo disse, eu posso usar maquiagem, agora, você, com esse seu caráter, fede mais do que lixão a céu aberto e isso nada pode dar jeito!


			Henry ficou um pouco pasmado com o que havia acabado de ouvir. Geralmente as garotas se estapeavam por um pouco de atenção e, ao menor elogio, já estavam aos seus pés. Mas não Rachel, ela tinha um gênio forte, e nunca ninguém, além da garota esquisita, ousou falar que ele era ridículo, idiota e nojento em tão pouco tempo de conversa, então percebeu, em menos de dois minutos, que ela não lhe dava a mínima, e isso o deixou irritado e disposto a torná-la seu mais novo desafio. Ele tinha deixado de ser o centro das atenções e não admitia derrotas. Saiu de perto dela sem ao menos responder, porque não sabia ao certo o que dizer.


			— Aconteceu alguma coisa? – perguntou Nicholas ao ver Rachel um pouco nervosa.


			— Seu irmão estúpido. Como dois irmãos podem ser tão diferentes?


			— O Henry deve ser adotado. – Nicholas fez com que Rachel risse.


			— Até aceitaria esse argumento se vocês não se parecessem fisicamente. Vou para o meu quarto, já está um pouco tarde.


			— Eu também preciso ir, amanhã tenho muito trabalho.


			— Agradeço a sua companhia, vamos, vou te acompanhar até lá fora.


			Ao chegar do lado de fora, ambos caminhavam pelo pequeno jardim da casa, ainda conversando, e o silêncio que havia tomado conta da noite fora interrompido por Nicholas.


			— Você é encantadora, Rachel – Ele sorriu e se aproximou.


			— Muito obrigada. – Ela desviou o olhar para baixo. – Você é uma pessoa muito divertida, mesmo te conhecendo pouco, sinto confiança, e geralmente isso é difícil de acontecer. – Quando ela levantou o olhar, ele estava um pouco mais perto, sendo possível quase sentir sua respiração. Sem dizer nada, apenas sentindo o aroma da noite, juntamente com o perfume da garota misteriosa, Nicholas deu um leve sorriso e se aproximou ainda mais de Rachel, que tentou pronunciar algo, mas, ao olhar os olhos do rapaz encantador, simplesmente deixou-se guiar pela promessa feita para Amanda de que naquela noite voltaria a viver, e então se calou. Nicholas inclinou um pouco o rosto e passou a mão nos cabelos vermelhos de Rachel, sentindo a maciez e o suor se misturarem em uma combinação perfeita. Ao sentir a respiração cada vez mais cálida, próximo à sua boca, ela decidiu se afastar, mas fora impedida pela mão que continuava segurando sua nuca com força, mas ao mesmo tempo com ternura. Então, inclinou o seu rosto e pressionou os lábios, sem batom, nos dele, e abriu a boca devagar, com receio que seu aparelho fosse um empecilho, afinal, jamais havia beijado alguém após colocá-los. Ele se surpreendeu com essa atitude e se deixou levar por todo o mistério de Rachel e, sem pensar, segurou-a pela cintura e a trouxe para mais perto, a fim de sentir o seu cheiro, seu calor, quase como em um abraço nos dias de inverno. E a sincronia do beijo era tão perfeita que parecia exatamente já se conhecerem há muito tempo, até que ela se afastou lentamente, retirou uma mecha loura caída sobre a testa dele, olhou em seus olhos, naquele instante verdes, e tornou a beijá-lo, com mais intensidade que a primeira vez. Ambos sentiram seus corpos e mentes se ligarem enquanto permaneciam entrelaçados em um gesto cadenciado por vários minutos, até se afastarem. Em seguida, ele a abraçou, acariciando os cabelos que se  perdiam na cintura dela.


			— Em um dia, você conseguiu me fazer sentir tão bem, como há tempos não me sentia! – sussurrou bem próximo ao ouvido de Rachel.


			— Nicky, você é muito especial, mas não pretendo me envolver com ninguém aqui – disse se soltando do abraço e olhando para ele, novamente séria.


			— Desculpe, não quis ser apressado com nada.


			— Não se desculpe, eu o beijei, mas nos conhecemos há um dia. Gosto da sua companhia, da amizade que podemos criar.


			— Nossa, me beija e me dá um fora? Não gostou? – Nicholas a olhou, um pouco contrariado.


			— Sim, gostei e não estou te dando um fora, apenas acredito que devemos continuar nossa amizade, mas quero que você esteja ciente, não vou me envolver, não posso... não vou prometer algo que não vou cumprir.


			— Você é comprometida? – perguntou curioso.


			— Não, não é isso, apenas seja como está sendo até agora e não me faça tantas perguntas! – Rachel segurou seus próprios braços e sorriu para ele visivelmente desconfortável.


			— É melhor eu ir para casa. – Nicholas se despediu e pulou a cerca branca deixando a ruiva com seus pensamentos.


			Não muito longe dali, Amanda observava sua amiga “sendo ela mesma” quando seu celular tocou. Ao atender, se tratava de Lucy, que queria conversar, mas pessoalmente. A bela concordou e ficou esperando no jardim de sua casa. Ao seu namorado, Lucy disse que havia esquecido algo na casa de sua rival e que precisava voltar para buscar, e ele acreditou, mais uma vez, nas mentiras dela.


			— Diga, Lucy, em que posso te ajudar? – perguntou Amanda, fingindo não imaginar o motivo da conversa.


			— Você sabe, quero te pedir, implorar para não contar ao Marshall sobre o ocorrido no shopping.


			— E por que eu contaria? O relacionamento de vocês não é da minha conta. No entanto, mais cedo ou mais tarde, ele vai descobrir o tipo de vagabunda que você é – disse sem ao menos alterar a voz, e tomou um gole de Martini, involuntariamente, em homenagem ao homem de seus sonhos.


			— Do que me chamou? – Lucy levantou sua voz e, em um impulso, fechou uma das mãos.


			— Te chamei de vagabunda! – Amanda continuou, sempre sincera. – Mas, antes de cometer uma loucura e tentar qualquer coisa contra mim, pense, tenho provas e posso sim destruir a sua farsa, Lucy. Me diga, o que pretende com o Marshall? Se quer sair com vários homens, por que o prende?


			— Não é da sua conta, e você tem sorte por ter aquela foto, se não arrebentava sua cara sonsa agora mesmo.


			— Mas não vai fazer isso, vai fazer outra coisa. Vai terminar com ele! – ordenou.


			— Eu não vou fazer isso! – desafiou.


			— Se não fizer, vou mostrar a foto, e então o coração dele vai se partir ainda mais. – Amanda suspirou. – Eu não quero isso, o Marshall não merece ter o coração machucado. – Ela deu indícios de que jamais faria qualquer coisa que pudesse magoar seu amado e Lucy percebeu que a adversária não era mais uma ameaça.


			— Mas, de qualquer forma, você estará lá para juntar os pedaços, sua aproveitadora.


			— Talvez, mas eu saberia dar o valor que ele merece, em vez de ficar me esfregando com cada homem que me oferece uma bebida.


			Lucy respirou fundo, com vontade de estapear Amanda, parada à sua frente com um sorriso sarcástico no rosto. Ela sabia. Amanda era a única pessoa que podia destruir o namoro de três anos com Marshall, no entanto, pensou um pouco e descobriu uma forma de machucar a vizinha de seu namorado.


			— Já disse, não vou terminar com o Marshall, sabe por quê? Porque todos sabem dos seus sentimentos, e esta foto, pode muito bem ser uma montagem, afinal, você é obcecada pelo meu namorado.


			— Não seja ridícula! – Amanda se calou, pois percebeu que Lucy podia ter razão. – Não se preocupe, por mim, ninguém vai saber, não por sua causa, porque não vale nada, mas por ele, pela felicidade dele. Agora, por favor, saia da minha propriedade, você ofende o meu jardim – ordenou.


			— Eu vou, mas tenha certeza de algo, o Marsh nunca vai ser seu porque ele me ama e nem sequer nota a sua existência! – Lucy se afastou e, quando saiu, Amanda apertou a taça larga até que se quebrasse, tamanha era a raiva por Lucy ter o bem mais precioso de todos e não saber cuidar: o coração de Marshall.


			Marshall era um rapaz tímido, mas sempre tinha um sorriso gentil para todos, por se sentir apaixonado pela vida. Era sócio com Henry em um escritório contábil, adorava os números e acreditava que muitas vezes eram os seus melhores amigos, depois dos irmãos. Seus cabelos castanhos claros formavam ondas até encostar nos ombros, por sempre adorar o estilo “bad boy”, embora não passasse de um simples “gentleman”. Ao contrário de Henry, era adepto do estilo namoro e casamento, e sempre pensava com responsabilidade, e, ainda que tentasse passar isso aos demais, raramente lhe davam ouvidos. Tinha a mais plena certeza de que achara a mulher da sua vida na pessoa de Lucy, mas, sempre que podia, ela o tratava com desdém. Assim como todos os irmãos, era alto e chamava atenção por onde passava, mas havia um receio em seu coração: Amanda! Desde o dia que soube por Markus sobre os sentimentos dela, se mantinha o mais longe possível, pensava nela como o Henry de salto alto, alguém que poderia tentar destruir o seu relacionamento estável apenas por um capricho. Preferia nem ao menos olhá-la, e o motivo era óbvio: tinha olhos somente para a namorada e a beleza de Amanda simplesmente não o interessava.


			Ao entrar em casa, Rachel se deparou com sua melhor amiga chorando e com a mão envolta em um pano de prato. Por vê-la conversando com Lucy, já podia imaginar o motivo e, ao olhar para Amanda, sentiu vontade de cuidar dela e de encher o nariz da namorada do vizinho de pancadas.


			— Minha amiga, não fique assim por causa do Marshall. – Rachel sentou-se ao lado e a abraçou.


			— Me perdoe por isso, não quis estragar o seu momento com o Nicholas – disse entre lágrimas e sorrisos.


			— Não seja ridícula, não estragou nada, nem teve nada disso de momento com o Nicholas, foi um beijo apenas.


			— E que beijo, até eu perdi o fôlego. – Amanda sorriu.


			— Não te entendo, você pede para eu ser eu mesma e quando sou vem com piadas, já vejo que está melhor.


			— De maneira alguma, estou dividida entre contar ao Marshall ou deixar que ele descubra sozinho o tipo de namorada que tem. O que acha? – Amanda não era de pedir opiniões e, se ela estava fazendo isso naquele momento, Rachel sentiu que realmente era algo importante.


			— Depende, se ele sabe o que sente, talvez pense que esteja querendo destruir o relacionamento dele e isso o deixará mais longe, mas se ele vir com os próprios olhos, aí sim, talvez seja uma oportunidade.


			— Você tem razão, Rach. – Amanda levantou o olhar. – Mas fale, me pareceu que você e o Nicholas estavam se entendendo muito bem. Sinto perfume de paixão no ar?


			— De maneira nenhuma. O Nicky é muito especial, mas você me conhece, não quero me envolver, principalmente depois do Gabriel, e não estou apaixonada, somos apenas amigos! Ele é uma pessoa encantadora, ao contrário do Henry, que só tem beleza, mais nada. – Rachel mudou o semblante ao mencionar o irmão de seu amigo, mesmo não sendo o assunto da conversa.


			— O Henry é legal, gentil, só dar uma chance.


			— Jamais! – gritou Rachel. – Você fala isso porque é linda, esteja do outro lado para saber. Ele foi lá dizer que eu estava bonita, veio pedir desculpas só para debochar! Já o coloquei em seu lugar!


			— Rachel, ele te elogiou, pediu desculpas e você foi grossa? Amiga, isso não foi um exagero da sua parte?


			— Ele não me conhece! – Rachel pensou por um momento. – Sim, estou exagerando, mas, amiga, o Henry é lindo demais e se acha o gostosão por causa disso. Dá até raiva de tanta perfeição unida em um só ser! Eu devia ter socado a cara dele, primeiramente porque é estúpido e depois para ver se deixa de chamar tanta atenção com aqueles olhos azuis! – Rachel provocou gargalhadas em Amanda com sua indignação.


			— Só você mesmo para me fazer rir desse jeito! Sempre querendo socar a cara de alguém! – Amanda continuava rindo. – Obrigada por estar aqui, não sei quem de nós duas estava mais necessitada de companhia! – Abraçou-a. – Bom, vou dormir, seja, novamente, mais do que bem-vinda à minha casa, aliás, nossa casa.


			Rachel agradeceu e ambas foram dormir, cada uma carregando seu próprio dilema no pensamento.


			No dia seguinte, os cinco irmãos participavam do ritual de família, que era tomar café da manhã juntos antes de saírem para trabalhar. O dia estava lindo, um pouco mais quente, e os pássaros cantavam, como se sorrissem, em alguma árvore do jardim frontal da casa dos jovens Myers. Nicholas, de dentro da casa de tijolos cor-de-laranja, contrastava com o cenário alegre das aves, o que não era muito comum, pois todos os irmãos, enquanto estavam juntos, nunca ficavam em silêncio; às vezes, falavam ao mesmo tempo, era como se a mesa de café da manhã fosse sempre um tribunal e o réu do momento era o mais velho deles.


			Daniel, após a morte de seus pais, sentiu a necessidade de cuidar dos quatro irmãos, principalmente de Markus, o mais novo. Era um advogado renomado em Dublin, sócio em um grupo de advocacia com ótimos casos e referências, e, entre os demais Myers, era sempre o que tinha bons argumentos para tudo, qualidades exigidas por seu trabalho. Nunca deixava que o coração falasse mais alto, porque era extremamente racional, exceto quando o assunto era sua família. Protetor, Daniel era o grande confidente de Nicholas e Markus e, por esses serem os mais novos, acabaram tendo o irmão mais velho como uma figura paterna, visto que o pai deles falecera em um acidente pouco tempo depois do nascimento do caçula. Se parecia muito com seu pai, tinha os cabelos castanhos escuros, curtos, com um leve topete para frente, tinha os lábios finos que quase nunca sorriam. Os irmãos o comparavam com um vampiro, não apenas por causa da pele muito clara, mas porque quase nunca saía de casa, a não ser por trabalho, por não ter amigos com exceção dos Myers e pela opção de estudar para os casos do escritório ou praticar qualquer exercício apenas à noite. Sempre teve como missão não seguir a vida até todos já estarem formados, e algumas mulheres não entendiam, sempre achavam que ele os colocava à frente de tudo, e a falta de paciência com a prioridade de Daniel sempre as afastava.


			— Na minha opinião, já passou da hora do Daniel casar – disse Marshall.


			— Você só pensa em casar, Marshall, ele precisa primeiro aproveitar a vida! – retrucou Henry.


			— Que vida? O Dan só trabalha! Já deve ser milionário até.


			— Vocês dois sabem, não é assim. O Markus ainda não se formou, por isso ainda tenho este compromisso.


			— A culpa é minha de você ser encalhado? – perguntou Markus, se sentindo culpado pela falta de amor na vida de seu irmão.


			— Não, mas é algo que prometi para a mãe, cuidar de todos. E os demais já estão encaminhados. E não tenho culpa se as mulheres não entendem isso.


			— Até eu ficaria com raiva se a cada toque de telefone procedente de um de nós você esquecesse o mundo. As mulheres não gostam disso! – comentou Henry.


			— Falou o entendido! Ontem a Rachel deu um fora nele, chega viu estrelas – contou Marshall rindo.


			— Ela não me deu um fora, simplesmente é mais difícil do que estou acostumado, mas também não me interessa – desdenhou Henry.


			— Só eu percebi que o Nicholas não deu uma palavra desde que sentou à mesa? – Daniel pareceu preocupado. – Está tudo bem?


			— Ele viu o passarinho verde! – respondeu Markus.


			— Foi o patinho feio que o Nicky viu! – completou Henry.


			— Não fala mais assim da Rachel! – repreendeu Nicholas, quebrando seu silêncio.


			— Calma! Só estou brincando! Vejo que não fui o único a ser esnobado por ela ontem! – comentou Henry com deboche.


			— Você está sendo inconveniente, Henry – advertiu Daniel. – Nicholas, o que aconteceu?


			— Ontem estava aos beijos com a vizinha! – respondeu novamente Markus a pergunta direcionada ao irmão. – Ele pensa que eu não vi! – Todos olharam surpresos para Markus e em seguida para Nicholas.


			— Como vocês se intrometem na vida uns dos outros! – reparou Lucy, sentando-se para tomar café.


			— Não se intrometa! – disse Henry. – Somos uma família, e como não sabe o que é isso, fique de fora!


			— Sempre estúpido! Na hora de querer ficar com minha prima, não foi assim, né?


			— Parem os dois! – interrompeu Nicholas. – Às vezes vocês me cansam. Markus, foi só um beijo, para que fazer tanto alarde?


			— Como assim? Já? – perguntou Henry, surpreso. – Muita coragem! – Ele levantou os olhos.


			— Não começa! A Rachel não quer se envolver com ninguém, me deixou isso muito claro ontem. Então, Markus, não se empolgue, Daniel, estou bem, Henry, pare de se intrometer, Lucy, cuide da sua vida e, Marshall, não vou casar com ela.


			— Mas eu não disse nada! – Marshall riu.


			— Mas ia dizer, te conheço. Com licença, preciso ir para o hotel. – Nicholas se levantou e saiu para o trabalho, assim como seus irmãos.


			— Vou buscar umas pastas no arquivo lá atrás, Marshall, já estou indo ao escritório.


			— Ok, Henry, te espero lá. – Os irmãos, sócios, utilizavam uma antiga casa de piscina como arquivo, pois o escritório deles ainda era muito recente e pequeno.


			Enquanto saía, Henry ouviu um barulho vindo do salão da casa de Amanda e resolveu ver o motivo. Como de costume dos irmãos, ele pulou a cerca que separava as duas casas e, ao entrar sorrateiramente no local, viu uma moça de costas, com um par de pernas torneadas e fortes, totalmente delineadas por uma calça legging. Ao subir o olhar, pôde notar o suor escorrendo por suas costas firmes, expostas, devido a ela estar apenas com um top. Acompanhou uma gota que desapareceu em sua cintura definida e, quando percebeu os cabelos vermelhos presos em um coque alto, se deu conta que era Rachel, lutando contra um saco de areia, provavelmente com o dobro de seu peso. Por um momento havia ficado hipnotizado, mas em seguida deu um suspiro alto, ela então virou-se, sendo atingida pelo saco de areia desgovernado, nocauteando-a.


			— Desculpe, não quis te assustar. – Henry tentou ajudar a moça a se levantar, mas ,antes que chegasse, ela já estava de pé, olhando seriamente em sua direção. – Você está bem? – perguntou, aparentando estar preocupado, embora o sorriso maldoso o denunciasse.


			— Sim, estou! – Rachel respondeu friamente. – O que quer?


			— Eu ouvi um barulho e, como a Amanda nunca vem aqui, fiquei preocupado.


			— Pensei que o Myers das notícias era o Markus – ironizou –, mas vejo que a preocupação com a vida alheia é de sangue mesmo.


			— Vim em paz! – Henry levantou as mãos como se estivesse rendido.


			— Ok, veio, mas já pode ir embora! – Ela continuava parada, séria.


			— Fiquei surpreso ao vê-la lutar! Eu não sabia que era assim, radical. – Ele a ignorou.


			— Você não sabe nada sobre a minha pessoa e, se depender de mim, vai continuar assim, repito, já pode ir embora, não tem nada demais aqui, ninguém está arrancando os rins de ninguém.


			— Você é muito grossa!


			— Com quem merece!


			— Eu mereço? – Henry pareceu inconformado apontando para si mesmo enquanto erguia o tom da voz.


			— Adivinha? – Rachel colocou uma das mãos em sua cintura perfeita.


			— Aproveitando que estamos aqui. – Henry tentou mudar de assunto.


			— Contra a minha vontade!


			— Ok, mas ainda assim, quero te pedir desculpas, porque desde que chegou venho tratando você muito mal.


			— Desculpas aceitas! Pode ir embora!


			— Mas está sendo grossa comigo ainda, não parece ter aceitado as minhas desculpas.


			— E o que você quer? – Rachel se aproximou, segurou fortemente os cabelos dele com a mão suada e se aproximou até quase encostar a boca na dele. – Uma prova das desculpas aceitas? – Henry ficou sem palavras, sentiu um arrepio forte subir pela espinha e transparecer em sua pele no instante em que ela o tocou. Não entendeu o que Rachel havia provocado nele, ficou imóvel, não conseguia responder, então fitou os olhos desafiadores da ruiva e sentir o cheiro do perfume dela mesclado ao suor lhe pareceu deliciosamente convidativo. Porém, quando foi beijá-la, ela se afastou. – O Sr. Henry Myers queria um beijinho do patinho feio? – Sorriu com desdém. – Eu não saio por aí beijando as pessoas e já deixei claro, desejo ficar sozinha. Bom, se quiser ficar aqui, tudo bem, vou indo, porque preciso trabalhar. – Ele apenas a observava ainda chocado e, naquele momento, estava com raiva. Rachel saiu sem ao menos olhar para trás e o deixou no salão, estático.


			Henry não havia entendido aquela mistura de desejo com ódio que começou a sentir pela garota estranha e, ao chegar ao escritório, contou ao seu irmão e melhor amigo o que havia ocorrido:


			— Mas a culpa é sua. Foi maltratá-la – Marshall opinou.


			— Mas ela é uma farsa – disse Henry, ainda furioso. – Quando chegou há dois dias, era horrorosa e hoje me aparece naquele top e naquela calça colada, se tornando perfeita? O cabelo todo suado, a gotinha descendo pelas costas, Marshall, a Rachel é deliciosa. – Henry se jogou em uma cadeira e recostou-se para trás.


			— Mas há menos de uma hora ela era o “patinho feio”.


			— Talvez continue sendo, mas daquele jeito, impossível!


			— Está encantado pela vizinha? – perguntou Marshall.


			— Jamais! Eu não sou você que se apaixona em um instante e no outro já está pensando no casamento e nos nomes dos filhos. Mas desejo sentir o gosto dela. Maldito Nicholas, com aqueles olhos de cachorro pidão, conseguiu em um dia.


			— E você não conseguirá em uma vida! A Rachel te detesta!


			— Quer apostar? Se eu conseguir, você vai chamar a Amanda para sair! – sugeriu Henry.


			— Enlouqueceu? Sou comprometido e ela me dá medo. Peça outra coisa!


			— Mas você não está tão certo de que a Rachel me detesta? Aceite isso, então.


			— Ok. Mas se eu ganhar, você vai namorar sério por três meses, pode ser com a coitada da prima da Lucy, que vive aos seus pés.


			— Nunca, isso de compromisso não é comigo!


			— Mas você não é o galã? Não tem certeza que vai conseguir? Então, aceite!


			— É claro que vou conseguir! – Henry estendeu a mão.


			— Vou te dar três meses para dar um beijo na Rachel, mas ela precisa corresponder. – Marshall segurou a mão de seu irmão e a apertou, selando assim, a aposta.


		




		

			
Capítulo 3


			Dois meses e meio se passaram e a amizade entre Rachel e Nicholas crescia cada vez mais. Eles nunca falavam sobre o beijo na noite da festa, por orgulho, por precaução, por querer preservar a amizade, o motivo nunca havia sido revelado, mas preferiram assim. Ela continuava com o sentimento de não se envolver com ninguém, mas ele havia se apaixonado e, mesmo não falando, nem sequer demonstrando, aquele sentimento estava ali e sussurrava todas as vezes que via a moça de aparelho nos dentes e tênis roxo.


			Amanda continuava em seu dilema de mostrar ou não a foto para Marshall, enquanto observava de longe o grande amor demonstrado à Lucy. Sofria, nem sempre em silêncio, mas com uma intensidade que os braços de nenhum de seus amantes eram capazes de amenizar. Naquele momento, quem a consolava era Richard, um inglês de cabelos negros e corpo atlético que havia conhecido em uma de suas viagens a Londres e, como ela estava na Inglaterra, resolveu acalmar seu coração com aquele homem incapaz de fazê-la completamente feliz pelo simples fato de não ser Marshall. Enquanto isso, em Dublin, Henry continuava tentando se aproximar de Rachel, que, devido à sua amizade com Nicholas, frequentava a casa dos irmãos. Eles já conversavam sem grosserias, mas sem qualquer intimidade. O foco na aposta o deixara cego por uma vingança e, mesmo não percebendo, pensava mais nela do que em qualquer outra coisa. Tentou vários planos considerados infalíveis: flores, que foram jogadas no lixo; convites, todos recusados, e sua presença enquanto ela lutava no salão, sempre desprezada. Nada vindo dele a agradava e Henry não entendia o motivo, pois a essa altura qualquer mulher já estaria aos seus pés, mas não Rachel, ela não era qualquer mulher.


			Uma campainha junto à porta da casa dos irmãos havia sido instalada para quando as vizinhas fossem até lá, então Rachel pulou a pequena cerca branca e, antes de pressionar o dedo no ruidoso detalhe azul, Polly, prima de Lucy, que saía, abriu a porta e a mediu, pois como sempre, o batom vermelho e o par de tênis roxo chamou a atenção e naquele momento era usado com uma bata vermelha com mangas até a metade dos braços e detalhes floridos nos ombros, acompanhada por uma calça legging preta com círculos dourados, tornando a amiga de Nicholas, mais uma vez, um atentado ao mundo da moda.


			— Bom dia! Lindo sábado, não acha? – Rachel sorriu, querendo saber quem era aquela loura esguia, que lhe observava através de olhos negros, repletos de tanta curiosidade como a dela.


			— Sim, está lindo. Desculpe, mas não temos nada para doar agora! – Polly continuou a medi-la.


			— Só porque estou vestida desta maneira, imagina que eu queira esmola? Muito preconceituoso da sua parte! E, pelo que sei, você sequer mora aqui. Se não notou, estou à porta e não ao portão, e isto indica que frequento a casa. Diga, você, quando chegou, veio pelo portão ou diretamente pela porta?


			— Não lhe interessa! – respondeu, ríspida.


			— Está tudo bem por aqui? – perguntou Henry, notando o clima um pouco pesado à porta de sua casa. – Olá, Rachel. – Seu rosto se iluminou em um sorriso. – Entre, por favor, seja muito bem-vinda!


			— Que alegria é essa, Henry? Você nem é tão simpático. – A moça riu e estendeu sua mão para cumprimentá-lo, passando pelo olhar curioso de Polly. – O Nicky está?


			— Sim, ele já vai descer. Deixe-me apresentá-las, esta é a Polly, prima da Lucy! – Rachel a olhou de soslaio, sorriu apenas com o canto da boca e buscou Nicholas com o olhar. – E, Polly, esta é Rachel, nossa vizinha e amiga. – A loura retribuiu o sorriso e saiu da casa dos Myers. Henry olhou novamente para a estranha à sua frente. – Ela estava com uma cara, você disse algo?


			— Claro que não, você sabe como sou um doce de pessoa! – ironizou.


			— A Polly veio junto com outra amiga. Elas são inglesas, como a Lucy, e trabalham como arquitetas e designers. Pegaram um trabalho bem legal aqui em Dublin e vão ficar um tempo por aqui. A sócia dela se chama Ashley, que já foi namorada do Nicholas, mas eles terminaram porque ela o traiu.


			— Nossa, Henry, como você é fofoqueiro, nem perguntei nada!


			— Sei disso, mas só estou te avisando sobre uma forte concorrente, nós achamos que o meu irmão ainda gosta dela. – Ele levantou uma das sobrancelhas e Rachel riu bem alto.


			— Não tenho concorrente, afinal, não estou e nem quero me envolver com ninguém. O Nicky e eu somos apenas amigos. Vocês deveriam se meter menos na vida um do outro, que coisa esquisita.


			— E você não quer nem ao menos saber de quem a Polly gosta? É um de nós!


			— Com certeza de mim não é!


			— Quando eu disse “nós” me referi a mim e aos meus irmãos. – Ele revirou os olhos ante a piada sem graça da vizinha.


			— Não me interessa saber. – Ela pensou um pouco. – Deve ser do Daniel, pois o Markus é muito novo, o Nicholas é ex-namorado da amiga, o Marshall é namorado da prima e você é pedante. Com certeza é do Daniel que ela gosta – esnobou.


			— Pois a Polly é louca por mim! Mas eu não a quero mais, mesmo sendo bem linda e aconchegante. Nós já ficamos várias vezes e ela adora me surpreender lá no quarto...


			— Ótimo para você! – Rachel interrompeu devido à indiscrição de Henry. – O Nicholas está demorando. – Procurou, uma vez mais, a figura de seu amigo.


			— Se você aceitasse qualquer um dos meus convites, não teria que esperar tanto!


			— De novo essa conversa! – Ela suspirou alto. – Para que saímos? Nós acabaríamos brigando e você fala demais, então melhor deixar do jeito que estamos agora, pelo menos civilizados.


			— Como assim falo demais?


			— Agora pouco mesmo, falando da tal da Polly, quanta indiscrição! Por que eu aceitaria sair com uma pessoa assim? Me dê um bom motivo!


			— Te chamo há mais de dois meses, sou determinado e você nunca me deu uma oportunidade.


			— Para quê? Você vai querer me beijar, porque é muito orgulhoso e tenho certeza que está com aquilo que aconteceu no salão preso na garganta. Eu leio as pessoas, Henry. E como não quero te beijar, não pretendo ser sua amiga como sou do Nicholas e não estou nem aí para sua determinação, então não tem motivo para sair com você!


			— Quem disse que quero te beijar? – Ele ficou um pouco nervoso. – Se estou insistindo é para você ter outro amigo além do Nicholas. Jamais te beijaria, principalmente com essa boca que mais parece ter sangue – justificou-se gaguejando.


			— Não quero ter outro amigo além do Nicholas.


			— Ok, mas esteja certa, vou continuar te perturbando até aceitar!


			— Vai parar de me encher a paciência se eu for? – Rachel já estava incomodada com a insistência dele.


			— Sim, paro! – Henry prometeu.


			— Ok, um encontro, nada de se apaixonar por mim, nada de beijos, eu escolho o lugar, vamos no meu carro, você paga a conta e, na primeira estupidez, vou embora e te largo lá.


			— Como é controladora e arrogante!


			— Ou isso, ou nada! – Ela o olhou com desdém.


			— Ok! Hoje à noite te busco às sete horas.


			— Vá às oito! Não sei a hora que chegarei com o Nicholas do shopping.


			— Interrompo? – disse Nicholas sorrindo ao ver sua amiga! Em seguida, a abraçou e deu um beijo em seu rosto.


			— Nunca! – Rachel respondeu. – Estava te esperando! Da próxima vez, me deixe em melhor companhia! – Ela piscou para Henry. – Vamos Nicky! E, Henry, te vejo às oito! – Eles saíram de braços dados e, ao passar pela porta, Nicholas aparentou estar enciumado:


			— Você aceitou sair com o meu irmão?


			— Sim! – ela disse rápido. – Ele prometeu parar de me encher com isso. Não sei o que o Henry pretende, mas pelo menos me livro dele.


			— Vão sozinhos?


			— Sim, por quê? Nós vamos jantar. – Rachel não gostou do jeito como Nicholas havia perguntado, como se invadisse sua privacidade, mas decidiu amenizar a situação. – Não se preocupe, ninguém tira o seu posto de Myers preferido! – Ele sorriu, ainda contrariado.


			Os dois amigos chegaram ao shopping e ali passaram a tarde. Nicholas precisava de ternos novos para o seu trabalho e, ainda que a amiga não fosse a mais renomada personal stylist, aceitou a ajuda, após muita insistência por parte dela. Com as pessoas que se importava, Rachel sempre gostava de estar junto, elogiar e auxiliar, mas tinha dois lados opostos muito fortes, e Nicholas fazia de tudo para obter o melhor deles e, mesmo não sendo como queria, aceitava conformado a situação que lhe era imposta pela vizinha. Enquanto caminhavam para a saída após a exaustiva maratona de compras, encontraram Ashley, Polly e Lucy, na companhia de três brasileiros magníficos. Elas não os viram, mas Nicholas achou estranho o fato de sua cunhada estar acompanhada, não de Marshall:


			— Estranho, Rach! A Lucy disse que ia almoçar com a prima e a amiga, mas não comentou que estaria acompanhada de homens e muito menos de mãos dadas com um deles. Vou cumprimentá-las.


			— De novo essa história – Rachel pensou enquanto caminhava ao lado de Nicholas. Reconheceu um dos jovens. Era o mesmo que havia beijado a namorada de Marshall há algum tempo.


			— Oi, meninas! – ele as cumprimentou e Lucy ficou desconsertada ao vê-lo, soltando rapidamente a mão do rapaz ao seu lado.


			— Eu não sabia que você frequentava este shopping – disse Polly.


			— Temos o direito de irmos aonde quisermos! – retrucou Rachel, recebendo um olhar reprovador de seu amigo.


			— Nós já estávamos indo embora. Bom ver vocês! Até mais! Lucy, depois conversamos sobre o Marshall. – Ele apenas olhou para Rachel e ambos começaram a andar.


			— Quem é Marshall? – perguntou o rapaz que antes estava de mãos dadas com Lucy.


			— Um amigo! – ela respondeu baixo, mas Nicholas ouviu e virou-se novamente:


			— Bom saber que você pensa isso dele. Espero que ele pense o mesmo – ameaçou, e quando a viu se aproximar, se afastou. – Vamos embora, Rach. – Os dois amigos saíram de perto do grupo, Rachel sem graça por novamente participar daquela situação e Nicholas com muita raiva, pois se deu conta de que Lucy estava brincando com os sentimentos de seu irmão.


			Dentro do carro, o silêncio reinava, algo muito raro entre Nicholas e Rachel que sempre tinham algum assunto, fosse de trabalho, de música, de alguém ou de alguma situação qualquer. A canção “Love is a drug”, do cantor Markus Feehily, tocava e Rachel arriscava cantar algumas partes, com a voz forte e afinada, esperando que seu amigo se unisse à cantoria, como sempre fazia. No entanto, todas as vezes que ousou olhar para o homem ausente, ele não lhe dera atenção, se importava unicamente com as ruas a serem percorridas e com seus próprios pensamentos. Ao chegarem próximo às suas casas, ela decidiu interromper a frieza mantida por todo o percurso:


			— Nicky, você vai fazer alguma coisa?


			— Ele é meu irmão, a Lucy não vai brincar com ele! – A fúria deixou os olhos esverdeados.


			— Vai contar que a viu com outro?


			— Claro! – disse decidido.


			— E se ele não acreditar? Você não tem provas!


			— Eu vou falar mesmo assim, e ele que tire as próprias conclusões.


			— Não se esqueça de que são os sentimentos do seu irmão. Não vai ser fácil, fale com jeito, principalmente porque é o Marsh, tão apaixonado por ela e cheio de planos.


			— Pode deixar! – Nicholas estacionou. – Obrigado pela companhia! Almoçamos juntos amanhã?


			— Sim, a Amanda só volta de Londres na segunda, então estou abandonada. – Rachel fez um biquinho e viu seu amigo sorrir. – Nos vemos amanhã.


			— Ok! – Ele deu um beijo em seu rosto e mesmo estando com o cinto de segurança, a abraçou. Ela saiu do carro e abriu o portão. – Bom encontro com o Henry! Aposto que vai se divertir muito! – ele gritou de dentro do carro, recebendo de volta um gesto com o dedo do meio enquanto sua amiga caminhava jardim adentro.


			Nicholas entrou em casa, ainda pensativo sobre o que acabara de presenciar no shopping. Lembrou-se de seu relacionamento com Ashley, de como Daniel o havia alertado sobre ela, de como não havia acreditado no irmão e de como acabou sofrendo o dobro por causa disso. Procurou Marshall, que estava na piscina, e, ao encontrá-lo, sentou-se próximo a ele. Nicholas estava apreensivo, suas mãos suavam enquanto tentava começar tão delicado assunto. Tentou diversas vezes, até decidir usar o irmão mais velho como inspiração para tomar a iniciativa:


			— Marsh, precisamos conversar! – falou com cuidado, porque não queria magoá-lo.


			— Claro, pode falar! – Marshall retirou os óculos que Amanda tanto venerava e olhou para seu irmão. – Está tudo bem?


			— Na verdade, não! – Nicholas respirou. – Hoje vi a Lucy, a Polly e a Ashley.


			— Já sei o que aconteceu! – Marshall interrompeu. – Ficou chateado ao ver a Ashley, é normal, afinal, passaram mais de três anos juntos.


			— Não é isso! É sobre a Lucy. Ela estava de mãos dadas com outro homem, e até se referiu a você como amigo. – Soltou de uma vez, deixando o rapaz à sua frente com uma expressão incrédula.


			— O que você está insinuando?


			— Estou contando o que vi! Acho que ela está te traindo!


			— Só porque a Ashley te traiu, você acha que devo ser traído também? – Marshall alterou a voz. – Não quero mais saber!


			— Estou sendo sincero, não tenho a intenção de chateá-lo, é melhor você conversar com a sua namorada, eu também não havia acreditado quando o Daniel contou sobre a Ashley, mas nós somos além de irmãos, amigos, e não tenho motivos para mentir, ainda mais sobre algo assim. 


			— Você está andando muito com a Rachel e pode ser um jogo da Amanda.


			— Não seja ridículo, estou falando sobre o que vi e a Mandy nem está na cidade! No entanto, a decisão é sua de acreditar ou não!


			— Me deixe sozinho! – Marshall gritou com seu irmão, que saiu, ciente de ter feito sua parte. Alguns minutos se passaram e, quando pensou um pouco, tomou a decisão de falar com Lucy quando ela voltasse com a prima e a amiga, desejando do fundo do coração que fosse apenas um mal entendido. 


			A campainha da porta da casa de Amanda tocou e Rachel já sabia que se tratava de Henry. Olhou para o relógio e faltavam dois minutos para as oito horas. Enquanto se arrumava, prometeu por diversas vezes não se render ao charme daquele lindo rapaz, no entanto, decidiu provocá-lo, na certeza de que ele queria se vingar do ocorrido no salão onde ela treinava. Colocou um vestido azul básico, que acentuava as curvas perfeitas sob o tecido suave. Suas costas apareciam através de um desenho em renda, no formato de uma linda rosa e scarpins negros, quase nunca usados, foram os eleitos para completar o figurino. Deixou os cabelos soltos, porque sempre adorou a sensação do vento por entre as madeixas vermelhas. A maquiagem estava leve, quis se sentir linda, não para ele, mas para si mesma, e desejou lembrar, mesmo por uma noite, o que era ser admirada. Ao abrir a porta, Henry se surpreendeu ao vê-la tão diferente, mas não ousou expressar sua opinião. Sentiu o coração bater mais forte e quis enfiar a mão sob o peito e controlá-lo. Nunca havia se submetido àquela situação e não seria naquele instante que o faria. Ele estava deslumbrante, usando uma calça jeans preta e uma camiseta branca básica, e Rachel sorriu ao vê-lo. Ela estendeu a mão para cumprimentá-lo, como sempre fazia, mas Henry a puxou para perto dele, exalando um perfume adorável, amadeirado. Aproximou-se, como se palavras não fossem suficientes para dizer o que estava sentindo e, contra a vontade dela, deu um beijo em seu rosto, muito próximo aos lábios, e Rachel, que ainda mantinha o controle, permitiu. Henry a abraçou e sussurrou ao ouvido:


			— Seu carro! Mas eu dirijo! As chaves, por favor. – Uma vez mais, a ruiva cedeu e lhe entregou um chaveiro de trevo-de-quatro-folhas.


			Os dois foram jantar em um restaurante muito aconchegante próximo a uma das pontes do rio Liffey. Rachel adorou o lugar quando fora com Amanda, por isso o escolheu para o encontro. Antes de chegarem ao local, conversaram sobre trabalho, gostos musicais, esportes, e Henry se surpreendeu ao notar uma cicatriz que a moça tinha em seu ombro esquerdo, no entanto, ela se recusou a contar a história, deixando-o curioso. Ele nunca havia reparado, talvez porque jamais tivesse chegado tão perto dela ou simplesmente por nunca prestar atenção na vizinha horrorosa.


			Ambos começaram a se sentir à vontade com a companhia um do outro e, por várias vezes, durante o jantar, era possível ouvir uma gargalhada, logo contida por lembrarem que estavam em um local público. Ao término da refeição, decidiram caminhar um pouco, pois a noite estava linda, ainda que fria. A princípio, Rachel relutou, mas resolveu sentir o vento em seu rosto, talvez ele levasse os demônios de seus pensamentos para longe.


			— Você não vai me contar mesmo como ganhou essa cicatriz? – insistiu Henry uma vez mais.


			— Que curiosidade! Eu não gosto de falar sobre algumas coisas da minha vida.


			— Mas é uma cicatriz, seja lá o que tiver acontecido, já curou. – Ele deslizou os dedos frios pelo ferimento, fazendo com que Rachel se arrepiasse e tirasse a mão dele de seu ombro.


			— Sem intimidade, por favor, e outra, sua mão está gelada! – Ela o olhou aborrecida, e o nervosismo por estar ao lado do maravilhoso par de olhos azuis se tornou algo quase incontrolável. Henry não havia sido estúpido nenhuma vez, não havia feito comentários maldosos, estava gentil, agradável, como se não fosse a mesma pessoa. Rachel continuou repetindo em pensamento que não podia demonstrar aquele interesse repentino que sentia, pois certamente se tratava do jeito conquistador sobre o qual tanto ouviu falar e ela não seria mais uma na vida de Henry. – Ok, eu conto. Foi uma facada em uma briga – disse de uma vez.


			— Como assim? – Ele arregalou os olhos. – Corri risco de morte te enchendo a paciência! Você briga com faca?


			— Eu não! – Ela riu do comentário e da expressão dele. – Mas a outra pessoa sim. – Rachel ficou pensativa por um momento, passou a mão em sua cicatriz, lembrando-se do momento em que o objeto pontudo rasgou sua pele e o calor do sangue quente escorrendo pelo braço apoderou-se de seus pensamentos. Sentiu o ardor por um instante e fechou os olhos, mas logo os abriu e retornou ao presente. – Já passou, como você disse, já está curado.


			— Você me surpreende! Não imaginei que seria assim! Agora entendo por que o Nicholas não te larga. – Assim como ela, Henry estava muito confortável com a conversa e com o encontro e, por mais que fosse uma aposta, estava gostando de passar um tempo ao lado de Rachel.


			— Sou irresistível!


			— E muito humilde! – completou ele, revirando os olhos e rindo.


			— Você também não é tão insuportável como pensei. Até conseguimos comer sem eu querer jogar bebida no seu rosto ou te abandonar no restaurante.


			— Que progresso! Passei de insuportável a não tão insuportável. – Eles se entreolharam e sorriram um para o outro.


			— Henry, estou com um pouco de frio, podemos voltar? Deixei meu casaco no carro – disse envolta nos próprios braços decidida a se afastar, pois percebeu seus olhos se encontrando com os dele em uma frequência maior do que gostaria.


			— Claro! Posso te abraçar até chegarmos ao carro? – perguntou receoso.


			— Sim, realmente estou com frio, mas já vou avisar, se comporte, afinal, também sei brigar com faca. – Ele riu e a abraçou enquanto o vento bagunçava os cabelos longos que ela possuía. Henry sentiu o aroma doce do perfume vindo em sua direção e suspirou inconscientemente. – Desculpe, meus cabelos foram para o seu rosto. – A ruiva puxou suas madeixas de volta e as prendeu em um coque alto.


			— Solte-os já! – Henry ordenou colocando os dedos por entre os fios avermelhados e ficou observando-os caírem novamente até se perderem na cintura dela. – Bem melhor! Ele afastou uma pequena mecha que havia ficado nos olhos de Rachel e pode contemplar os lindos olhos cor-de-mel fitados nos seus. Os dois não tinham nada em comum, mas havia uma faísca e ele temia que pudesse virar algo mais forte, por isso não continuou a olhá-la. O silêncio dominou a caminhada e, ao chegar próximo ao carro, Rachel se soltou do abraço forte e protetor de Henry. – Eu não queria que você saísse de perto de mim. Agora fiquei com frio – mentiu em uma tentativa de continuar sentindo o perfume que invadira seu coração.


			— Mas já estamos chegando ao carro, vamos entrar e lá dentro está quentinho.


			— Segure minha mão, veja como estou com frio. – Suas mãos estavam geladas. Henry percebeu como as palavras soaram infantis e ficou sem reação quando Rachel atendeu ao pedido com um sorriso. Ele não sabia o que estava acontecendo consigo mesmo, nunca havia agido daquela maneira com nenhuma garota. No começo era tudo brincadeira, ou até mesmo intencional, mas, sem perceber, e de uma maneira natural, entrelaçou seus dedos com os dela e a trouxe de volta ao abraço, fazendo-a ouvir as batidas de um coração que acelerava cada vez mais por sua causa.


			— Era para segurar a mão ou para abraçar? – Rachel riu.


			— Assim está bom. – Ao vislumbrar o rosto da vizinha, Henry sentiu um calor subir pelas costas e repousou seu rosto junto ao dela.


			Rachel envolveu as mãos no pescoço dele e, como em um impulso, acariciou os cabelos louros que tanto chamavam atenção. Não pôde acreditar, estava demonstrando um primeiro gesto de ternura com um homem a princípio tão repugnante, mas que naquele momento parecia tão diferente, tão perfeito. Henry não se lembrava mais da aposta feita com Marshall ou da raiva por ela não o ter beijado no salão, só queria ficar ali, parado, sendo acariciado por aquela mulher encantadora. Ele abaixou a cabeça e deu um leve beijo onde estava a cicatriz de Rachel e ela já não se recordava de qualquer promessa que fizera a si mesma, minutos antes de sair. O que Henry provocava estava além de seu próprio entendimento, era como se o calor do corpo dele pudesse ser chamado de lar. Ele deslizou os lábios macios por seu pescoço, ela fechou os olhos e tentou apreciar o momento, mas lembrou que talvez fosse apenas mais uma conquista fácil.


			— Henry, eu disse sem beijos – falou quase ofegante, mas fora ignorada. – Henry, me solta! – disse um pouco mais alto, fazendo-o parar no canto de seus lábios, mas sem deixar de abraçá-la.


			— Você está me deixando louco! – sussurrou ao ouvido dela. – Estou pedindo, Rachel, por favor, me beija! – Aquele homem, tão seguro de si, pôde se ouvir implorando por um beijo de uma mulher e não acreditou em suas próprias palavras. Henry jamais poderia imaginar pedir algo que no instante em que queria, simplesmente tinha. Não entendeu o próprio ato de submissão, algo além do próprio orgulho. Ficou revoltado consigo mesmo, mas quando pensou em se recompor, a viu virar o rosto em direção ao seu, e ambos se deixaram levar pelo fogo que lhes invadia a alma.


			— Ok, mas só um! – Ela disse baixinho, fechando os olhos e encontrando a boca sedenta quase como um imã. Nenhum dos dois sentia frio, o calor de seus corpos preencheu o ar gélido da noite. O beijo adquiriu o ritmo perfeito, Henry não imaginava como o gosto dela era tão delicioso, então a abraçou com tamanha força que Rachel sentiu o ar escapar dos pulmões e não retornar. Ao mesmo tempo que tentava se afastar, não queria ficar sem o toque dele, sem o sabor dele, portanto decidiu segurar os cabelos louros com mais força do que podia imaginar e, com o puxão, Henry sentiu cada poro se esticar em um arrepio. O mundo parou para os dois e vários minutos se passaram sem se darem conta que estavam em um local público. Rachel, ao lembrar-se dos demais ao redor, tentou sair do beijo arrebatador:


			— Ainda não terminei e só tenho esse beijo – disse Henry, ainda movendo sua língua dentro da boca dela, e sendo correspondido.


			— As pessoas estão olhando. – Ela retrucou.


			— Não ligo!


			— Mas eu sim! – Ela se afastou devagar e apreciou os olhos azuis bem próximos.


			— Nossa! Não quero parar, que beijo maravilhoso esse seu! – Henry estava encantado e falava cochichando.


			— Obrigada. – Rachel ficou ruborizada. – Vamos, preciso ir pra casa, já está tarde.


			— E se nós continuássemos lá? – Ele sugeriu como se fosse uma frase pronta, o que ofendeu Rachel.


			— Já estava demorando para você começar com sua estupidez. Pensa que sou o quê? – Ela se zangou e começou a caminhar. – Que sou fácil assim? Que ao dar um beijo em alguém, já o quero em minha casa ou em minha cama? Eu te disse, foi apenas um beijo. Um! – enfatizou.


			— Desculpe, sou um idiota! – ele tentou se redimir. Mesmo sem notar, estava rendido aos encantos de Rachel, então tentou abraçá-la, mas fora contido por uma das mãos dela. – Vou te deixar em casa. Desculpe, nunca nessa vida te considero alguém fácil, muito pelo contrário. Rach, esqueça o que falei. Você sabe como sou imbecil e não meço minhas palavras. Me perdoe, por favor.


			— Calma, senão daqui a pouco vai até se ajoelhar para pedir desculpas. E você é idiota mesmo, muito!


			— Me perdoa? – Henry tentou abraçá-la novamente e, desta vez, Rachel consentiu.


			— Sim, está tudo bem – ela voltou a falar com serenidade. – Vamos?


			— Ok, vou te deixar em casa e vou para a minha casa.


			— Perfeito! – Ela sorriu com carinho pra ele. O caminho de volta pareceu muito menor e, quando notaram, já estavam na garagem da casa branca, parados em frente ao carro. – Boa noite, Henry. – Ela encostou seus lábios no canto dos dele.


			— Boa noite! – ele virou o rosto dela e tentou beijá-la novamente, mas Rachel não permitiu.


			— Eu disse, era apenas um!


			— Então vou sonhar com nosso momento, com você, com aquele par de tênis roxo e com seu batom vermelho – disse, provocando risos na vizinha. – Não quero te deixar ir embora! – Henry sentiu, ao dizer isso, que havia passado dos limites de sua sujeição, no entanto, não se importou. – Rachel, não vá assim sem me dar outro beijo. Nos encontros, sempre há o beijo de boa noite.


			— Mas não estou em um encontro romântico com você. Vou para minha casa. – Ela o abraçou rapidamente e começou a caminhar em direção à porta. – Amanhã nos vemos. Pode ir me perturbar no meu treino, caso queira – falou alto, piscando um dos olhos.


			— Uma pergunta. – Ele a viu se virar. – Você gostou de ter saído comigo? Gostou do meu beijo?


			— Posso dizer, não esperava que fosse dar certo, mas me surpreendi. Quanto ao beijo, é, foi legal – disse sem empolgação mesmo explodindo de desejo por dentro. – Boa noite. – Ela entrou e fechou a porta, deixando-o estático com a sensação mais perigosa de todas, a que havia realmente se apaixonado pela garota mais estranha da face da Terra.


			Henry voltou para o seu palacete e, ao entrar no quarto, lembrou-se que havia ganhado a aposta com Marshall, porém não se sentiu vitorioso por isso, mas por ter descoberto no toque de Rachel algo que jamais havia vivido!


			No dia seguinte, bem cedo, Henry mal acordou e já foi direto ao salão de treino das amigas onde certamente poderia encontrar a mulher que o deixara acordado por quase toda a noite.


			— Oi! – disse baixinho, enquanto Rachel espancava o saco de areia.


			— Oi! – ela não se virou para olhá-lo.


			— Senti sua falta – disse Henry, se sentindo cada vez mais idiota por estar quase perdendo o controle. Aproximou-se e lhe deu um abraço.


			— Estou toda suada! – Ela foi se afastar, mas ele não deixou.


			— Não ligo, adoro você assim também!


			— Me adora? Fiquei surpresa! Mas eu não gosto nem um pouco de você – disse rindo e, de repente, beijou os lábios dele devagar, mordendo-os sutilmente.


			— Estou vendo! – ele correspondeu ao beijo e, após alguns segundos, Rachel se afastou:


			— São quase oito horas. Você precisa ir para casa, Cinderela, não pode se atrasar para o café – disse, se soltando do abraço e riu sem acreditar que o havia beijado novamente, no momento em que bem quis.


			— Você irá almoçar conosco?


			— Sim, o Nicholas me convidou!


			— Mas vai ficar ao meu lado! Certo?


			— Claro que não! E, Henry, acho melhor mantermos este nosso momento entre nós, pode ser? Não quero e não irei me envolver, não posso.


			— Tudo bem, se prefere assim. – Ele ficou um pouco decepcionado, pois todas com quem estivera mal podiam esperar para exibi-lo para a sociedade. Ficou desconsertado por Rachel não querer que ninguém soubesse, por ela fazer exatamente o que ele fazia com as outras, desde o beijo até aquele momento.


			— Está tudo bem? Você mudou o olhar – a ruiva perguntou, fingindo não entender a expressão do homem à sua frente.


			— Está tudo bem sim! – Henry tentou mudar o semblante, não acreditou que sua decepção tinha ficado tão visível. – Eu concordo, é melhor assim! – mentiu.


			— Então venha cá me dar um beijo antes de ir – ordenou ela, abraçando-o e buscando seus lábios com os olhos fechados. Ainda sem deixar de beijá-lo, colocou suas mãos dentro da camiseta regata dele, apenas para sentir o abdômen definido do lindo Myers, e sentiu que ele havia ficado arrepiado novamente.


			— Eu não quero mais ir embora! – Henry deitou a cabeça no ombro dela enquanto acariciava suas costas suadas.


			— Mas você vai, ou perderá o sagrado momento dos Myers. – Rachel tirou as mãos de dentro da camiseta dele, lhe deu um leve beijo, sorriu com um carinho que não sentia há tempos por ninguém e se distanciou.


			— Está bem. Nos vemos mais tarde. Mal posso esperar para beijá-la novamente.


			— Henry – ela se aproximou –, não se apaixone por mim. Não quero fazê-lo sofrer.


			— Quem falou em sofrer? Quem falou em se apaixonar? Estamos nos curtindo, só isso!


			— Ok! Fico mais tranquila por estarmos na mesma sintonia. É ótimo saber disso, fiquei contigo, porque, como eu, você não se apega a ninguém. – Rachel virou-se novamente para o saco de areia e acertou um chute alto. Henry saiu e a deixou sozinha, e, enquanto se dirigia à sua casa, ficou preocupado com os seus próprios sentimentos, pois percebeu que estava gostando dela mais do que desejava.


			Ao entrar em casa, deparou com Marshall, sentado no sofá, pensativo:


			— Já está sabendo? Perdeu a aposta e vai ter que sair com a Amanda! – disse Henry com um ar vitorioso sobre seu irmão visivelmente abatido.


			— Como assim? – Marshall levantou o olhar, surpreso.


			— Eu a beijei, ela correspondeu, então ganhei! Você vai chamar a Amanda pra sair! – ele omitiu o fato de ter implorado por um beijo de Rachel. – Já deveria estar acostumado, pois tudo o que quero, consigo.


			— Mas como vou ter certeza que não está mentindo?


			— Porque vou continuar saindo com ela, então vai ver – disse quase sussurrando.


			— O quê? – gritou Marshall, surpreso. – Vai trair o seu irmão? O Nicholas gosta dela, você sabe! Acorda, Henry, você ficou com a Rachel para ganhar a aposta! Esse era o objetivo e pronto, nada mais, acabou por aí.


			— Sei dos sentimentos do Nicky, mas também gosto agora, e acho que sou correspondido. Sinceramente, Marsh, nem me lembrei da nossa aposta quando estávamos juntos. Foi muito bom termos saído, ela é maravilhosa, conversa sobre tudo, é charmosa, tem um beijo que pelo amor de Deus e... – Henry se calou e percebeu o olhar de seu irmão, como se ele tivesse visto sua fraqueza.


			— Você se apaixonou pela “presa”, caçador?


			— Quanto drama! Sempre com essas coisas de amor e paixão. No entanto, não sei o que estou sentindo. – Henry estava confuso. – Neste momento, o importante é que você perdeu a aposta e vai arrumar um jeito de sair com a Amanda – desconversou.


			— Não vai ser tão difícil. – Ele voltou com a aparência abatida. – O Nicholas disse que viu a Lucy com outro homem.


			— Não acredito! Eu aqui falando de mim e você passando por isso?


			— Não conversei com ela. Esperei até tarde ontem, mas a Lucy disse que ia dormir em casa. E ainda briguei com o Nicholas. É muito difícil aceitar essas coisas!


			— Sim, mas por que o Nicky mentiria? Pode ser também que tenha se confundido, vai ver era apenas um amigo. Ele não é amigo da Rachel? Qualquer um diria que são namorados. Então, pode ter ocorrido o mesmo.


			— Tem razão. Vou conversar com ela. Vamos tomar café da manhã, antes que o Daniel venha nos chamar. “Vocês dois sempre cochichando, e eu tenho que trabalhar, mesmo sendo domingo” – imitou Marshall, provocando risos em Henry. Os dois foram para a mesa e o assunto da vez era um novo estágio que Markus estava buscando em uma renomada revista.


			— Você tem total capacidade para realizar esse estágio. É um Myers – disse Daniel.


			— Eu sei, mas tenho muitos concorrentes, para mim, é um pouco complicado. – Markus tinha medo de decepcionar o irmão mais velho.


			— Mark, pode contar conosco para o que precisar, se quiser treinar, estou à disposição! – Nicholas se prontificou.


			— Obrigado. A propósito, Nicky, o que a Rachel fazia com o Henry ontem? Eu os vi chegando juntos.


			— Oi? – Henry olhou espantado temendo que seu irmão mais novo tivesse visto algo.


			— E o que tenho a ver com isso? – retrucou Nicholas. – Eles saíram para jantar, acho, foi só isso, não é, Henry?


			— Claro! Jantar e pronto! Como o Nicky estava de plantão à noite e ela não queria ficar só, a convidei para comer no “Four Seasons”. – Henry abocanhou um pedaço de bacon, ficando impossibilitado de dar mais detalhes.


			— Por que vocês não assumem logo, Nicky? – Daniel tentou desviar o assunto.


			— Assumir o quê? O nosso irmão está na “friendzone”, coitado, não percebeu ainda? E este é um caminho sem volta. – Markus provocou risos em todos à mesa.


			— Hoje a Rachel virá aqui, pode deixar, eu mesmo pergunto quais são as intenções dela! – comentou Daniel. – O Nicholas precisa de uma mulher que o assuma e não que fique nessa ilusão toda. Só se for cega para não perceber que o Nicky se derrete quando ela aparece. Ou se faz de tonta, porque a cada indireta, o que a Rach faz? Dá uma risadinha e acaricia o braço dele.


			— Olha quem fala sobre precisar de uma pessoa! O sheik, dono de um harém! – retrucou Nicholas. – Nem venha com esse assunto pro lado dela, somos amigos, apenas isso.


			— Você sabe que ele vai com esse assunto pro lado dela, não é?


			— Sei, Mark, o pior é que sei.


			— Bom, vou trabalhar, mesmo hoje sendo domingo... e Henry e Marshall, parem de cochichar o tempo todo à mesa. Ou jogam a conversa na roda, ou deixem pra conversar depois.


			— Pode deixar! – Henry riu alto por se lembrar do que havia falado com seu irmão sobre o jeito de Daniel. – Tenha um ótimo trabalho, Dan.


			— Obrigado. Eu venho logo para preparar o almoço. Nicholas, ajude o Mark, Marshall, converse com a Lucy e Henry, não fique brincando com os sentimentos da coitada da Polly, pelo amor de Deus.


			— Ok! – os irmãos falaram em uma só voz, enquanto o patriarca da família saía para uma breve reunião em seu escritório.


			Um pouco mais tarde, Lucy, Polly e Ashley chegaram à casa dos Myers para almoçar, pois Marshall as havia convidado. Nicholas, ao ver a cunhada, olhou furioso, contrastando com sua aparência tranquila:


			— Só para sua informação, o Marshall já está sabendo!


			— Não me importo com o que você tenha dito para o meu namorado. Ele nunca vai acreditar num disparate desses – Lucy não se prolongou e foi cumprimentar Marshall, que estava com uma frieza jamais vista por ela. – Amor, aconteceu alguma coisa? – A mulher tão segura de si beijou Marshall, mas não foi correspondida.


			— Depois conversamos, Lucy – disse, sem ao menos sorrir, o que não era comum. – Não vamos estragar o almoço em família. – Ele estava visivelmente triste, deixando-a preocupada.


			Daniel, que costumava cozinhar aos domingos, durante a folga da secretária do lar, Judith, havia retornado da reunião e, naquele dia, tinha feito um dos pratos favoritos dos Myers: “Irish stew” preparado com carneiro. Os demais irmãos estavam na sala de estar, à espera do chamado do “chef” Daniel. Polly estava no colo de Henry, pois suspirava por ele e se oferecia de tal forma que todos se incomodavam. Ela o idolatrava e tinha como objetivo parar na cama dele, o que sempre acontecia em todas as visitas a Dublin. Ashley, uma mulher com presença marcante, dona de um par de olhos azuis provocantes e cabelos castanhos longos, trocava alguns olhares com Nicholas, mas ele estava certo de que ela não exercia mais poder algum em seus pensamentos. Enquanto o silêncio imperava entre Marshall e Lucy, Markus tagarelava algo sobre uma reportagem da televisão, e todos, embora o ouvissem, não lhe davam atenção. No instante em que a campainha da porta tocou, tanto Nicholas quanto Henry olharam rápido e Markus se dirigiu à porta. Tratava-se de Rachel, que abraçou o irmão mais novo ao vê-lo.


			— Um dia ainda vou descobrir a história desses tênis roxos! E vou contar para todos! – Markus disse curioso olhando novamente para os pés de Rachel.


			— Essa fofoca você só descobre se eu contar! – Ela deu um sorriso largo mostrando seu aparelho e entrou na casa dos rapazes. – Boa tarde, desculpem a demora, estava resolvendo com a Amanda algumas coisas.


			— Não se preocupe. O Dan não nos chamou ainda. Mas me diga, quando ela volta? Sinto falta da minha melhor amiga.


			— Amanhã sua companheira de fofocas chega, Mark! Finalmente, mais uma semana sem ela e aquela academia iria abaixo – respondeu colocando as mãos para o alto como se agradecesse. Ao olhar Polly no colo de Henry e ver que ele estava com seu braço sobre os ombros dela, sentiu-se feliz consigo mesma por não ter se rendido totalmente aos encantos dele. Se jogou nos braços de Nicholas e o abraçou sorrindo, demonstrando o imenso carinho que tinha pelo amigo. Mal sentou-se no sofá, Daniel chegou, usando um avental e uma luva térmica:


			— Que bom que estão todos aqui. Já podem ir para a mesa, pois o almoço está servido. – Todos se levantaram e foram para a sala de jantar.
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